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Garimpo de Esmeralda/ Emerald Mining
A Garimpo de Esmeralda é uma empresa especializada na comercialização de 
esmeraldas, e está aqui para te oferecer as mais belas e autênticas pedras pre-
ciosas. Com mais de 20 anos de experiência no mercado de gemas, a Garimpo 

Esmeralda também comercializa joias e sempre busca oferecer as melhores 
esmeraldas para seus clientes/amigos.

Criada por Uellington Nazário, fi lho de Serra da Carnaíba, a Garimpo de Es-
meralda trabalha em parceria com seus clientes, sempre focada na quali-
dade e autenticidade de cada pedra que comercializa. O lucro recíproco é o 
principal lema da empresa, que está instalada na Avenida Petrolina, Serra da 
Carnaíba, Pindobaçu-BA.
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D
escoberto na década de 60, o Garimpo das Car-
naíbas, em Pindobaçu, é conhecido no mundo 
pela produção de esmeraldas de alta qualidade 
e algumas em tamanhos e pesos únicos. Foi da 

jazida local que saíram cangas de esmeraldas gigantes que 
ganharam notoriedade internacional pelo tamanho e pelo 
preço comercializado, mas acredita-se que muitas outras 
já saíram da comunidade sem repercussão na imprensa.

Contudo, apesar de ser conhecido por ter a maior jazi-
da de esmeraldas do mundo, o Garimpo das Carnaíbas 
também produz alexandrita, uma gema exótica, mística 
e glamurosa, que muda de cor de acordo com a variação 
da luz, o que faz dela uma pedra preciosa muito deseja-
da pelas grandes marcas de joalherias do mundo, e por 
colecionadores e investidores, classifi cando-se em um 
grupo seleto das melhores e mais caras pedras no mundo 
da gemologia.

A alexandrita tem peso medido em quilate ou grama, 
mas recentemente um garimpeiro encontrou uma ale-
xandrita pesando 986,90 gramas, ou seja, quase um qui-
lograma. Trata-se de uma pedra natural, que não está na 
matriz, que foi encontrada cravada em uma rocha e xisto 
que pesava quase dez quilos, a qual passou por um pro-
cesso de limpeza e de extração de todas as impurezas. A 
pedra ainda passou pelo processo de serragem e depois 
pelo rebolo e formação, ou seja, é uma pedra totalmente 
natural e limpa.

A maior alexandrita do mundo encontra-se 
nas Carnaíbas, em Pindobaçu-BA

Essa alexandrita foi levada para os Estados Unidos para ser 
testada pelo laboratório do Instituto Gemológico da Améri-
ca – GIA, o nome mais confi ável do mundo em classifi cação 
e identifi cação de gemas, que emitiu laudo atestando que 
a alexandrita, que hoje se encontra em um lugar seguro na 
região, é realmente natural e, de acordo com pesquisas fei-

tas, pode-se atestar que se trata da maior ale-
xandrita do mundo, o que merece registro 
no Guinness Book, possibilidade estudada 
pela CMB e pelo garimpeiro que a encon-

trou. Essa alexandrita esteve recentemente 
na CMB, onde foi fotografada e depois devolvi-

da para onde está guardada.

No início da extração mineral do Garimpo das Car-
naíbas, em 1963, a alexandrita era encontrada cravada 

na mesma rocha encaixante da esmeralda, em formato 
arredondado, de cor esverdeada e/ou azulada durante o 
dia, à luz do sol, mas naquela época não se sabia que pedra 
era, muito menos seu valor, o que só foi descoberto anos 
depois. Recentemente a Cooperativa Mineral da Bahia – 
CMB, detentora de três títulos minerários (PLG) que lhes 
dão direito de exploração legal do subsolo conseguiu adi-
tar a alexandrita às suas permissões, a qual passou a sair 
do município com nota fi scal e atestado de origem.
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Presidente da ALBA visita Garimpo das 
Carnaíbas e desce em uma das minas

Humberto Meneses, presidente da CMB participou da recepção ao
parlamentar baiano Adolfo Meneses e destacou a importância de sua visita para o garimpo

A
companhando de sua esposa Denise Menezes, o 
deputado estadual e presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado da Bahia Adolfo Menezes visitou 
o Garimpo das Carnaíbas nessa manhã do dia 19 de 

junho. Na ocasião, o parlamentar baiano esteve na Mineração 
Pé de Manga, onde foi recepcionado pelo garimpeiro e verea-
dor Silvaldo Pereira, popularmente conhecido por Bolinha, seu 
sócio Francesco e pelo presidente da CMB Humberto Alves, 
além de outras lideranças locais. Na ocasião, Adolfo desceu ao 
subsolo da mina, que já está com 265 metros de profundidade.

Em rápido pronunciamento para os presentes, Adolfo lem-
brou que, em suas férias, quando já estudava em Salvador, 
sempre visitava o garimpo e que descia ao subsolo para ver 
como eram exploradas as esmeraldas, ressaltando que es-
tar de volta ao subsolo do garimpo foi muito prazeroso para 
ele. O parlamentar lembrou que naquela época que ainda 
era estudante não havia a estrutura de segurança de hoje, 
nas minas. “Quero parabenizar a todos os garimpeiros e ga-
rimpeiras que dedicam suas vidas para explorar essa linda 
pedra preciosa que é a esmeralda”, diz o deputado. 

Humberto Meneses, presidente da Cooperativa Mineral da 
Bahia ressaltou que, nesses 60 anos de exploração mineral, 
o Garimpo das Carnaíbas passou por vários estágios e desta-
cou que esse momento é muito importante, pois pela primeira 
vez visita o garimpo um deputado presidente da Assembleia 
Legislativa que, ao ver toda a questão social da comunidade 
poderá levar as demandas para as autoridades competentes 

e todas as questões legal e social. “Fica aqui nosso apêlo para 
que o deputado interceda em favor da melhoria da qualidade 
de vida de nossas quijilas, faiscadores, garimpeiros. Precisa-
mos implementar aqui políticas públicas voltadas para a ge-
ração de emprego e renda na região das Carnaíbas”, conclui. 
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Presidente da CMB destaca
importância da Unidade do SAMU

para o Distrito das Carnaíbas

H
umberto Meneses, presidente da Cooperativa 
Mineral da Bahia – CMB, participou do ato de 
inauguração da Base do SAMU no Distrito de 
Carnaíba, um dos mais importantes componen-

tes da Política Nacional de Atenção às Urgências, criado 
em 2003 e normatizado em 2004. Em sua fala, Meneses 
destacou que a instalação de uma unidade do SAMU nas 
Carnaíbas era um desejo antigo da comunidade garim-
peira da região, pois são muitos os garimpeiros expostos 
a riscos, embora a cooperativa venha desenvolvendo 
ações voltadas para a prevenção de acidentes, o que di-
minuiu drasticamente acidentes mais graves.

O presidente Humberto disse ainda que seu desejo é que 
a comunidade nunca precise usar esse benefício, mas 
ao precisar, é bom ter. “Garantir melhor assistência aos 
garimpeiros é uma das condicionantes do Ministério do 
Trabalho e essa unidade do SAMU contempla isso. Além 
disso, essa unidade garante assistência não só ao garim-
peiro, como a toda comunidade circunvizinha, pois aci-
dentes também acontecem nas estradas, dentro de casa 
e ainda existem problemas de saúde com AVC e infarto 
que podem ser minimizados com um atendimento espe-
cializado. Parabéns a todos os envolvidos nessa impor-

tante conquista, que tem como fi nalidade proteger vidas, 
especialmente ao secretário da saúde Lola”, diz o presi-
dente da CMB.
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M
edidas de segurança adotadas pela Cooperativa 
Mineral da Bahia – CMB, detentora do direito de 
exploração mineral em três áreas localizadas na 
região das Carnaíbas reduziram de forma signi-

fi cativa ocorrências de acidentes graves de trabalho. Contu-
do, após um lapso temporal de mais de 5 anos, dois acidentes 
trágicos voltaram a acontecer no Garimpo das Carnaíbas, le-
vando a óbito 02 garimpeiros locais: Alan Alves Mamona, 41 
anos, que faleceu em 27 de junho, e Manoel Messias Souza 
dos Santos, 47 anos, que faleceu em 05 de julho.

O corpo de Alan Alves foi velado e sepultado em Feira de 
Santana deixando a comunidade abalada. Já Manoel Mes-
sias, morador local, foi sepultado no cemitério local, sob 
forte comoção popular. Seu velório e sepultamento reuni-
ram um grande número de pessoas, entre amigos, paren-
tes e populares, uma verdadeira demonstração de união 
e solidariedade. “Somos como uma família, somos irmãos, 
por isso não podíamos deixar de vir dá nosso último adeus 
a Manoel”, disse um garimpeiro.   

Morte de garimpeiros
abala comunidade das Carnaíbas

Uma multidão de pessoas se reuniu na despedida a Manoel Messias, sepultado na comunidade.
O corpo de Alan Alves foi sepultado em Feira de Santana 

Alan Mamona, falecido em 27 de junho

Manoel Messias, falecido em 05 de julhoDespedida de Manoel Messias
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CMB reúne garimpeiros responsáveis
pelas minas para discutir melhorias no

sistema de segurança
O objetivo foi debater segurança no trabalho e saúde ocupacional dos colaboradores e, com isso,

aperfeiçoar as medidas de segurança para diminuir riscos de novos acidentes

A
pós os trágicos acidentes ocorridos no Garimpo nos 
dais 27 de junho e 05 de julho, o Conselho de Admi-
nistração da Cooperativa Mineral da Bahia – CMB 
imediatamente iniciou uma série de providências, 

a começar pela determinação imediata da suspensão das 
atividades das duas minas para apuração dos fatos, convo-
cação de reunião extraordinária com participação do Con-
selho Fiscal, que aconteceu dia 08 de julho, convocação dos 
garimpeiros responsáveis pelas frentes de serviço para uma 
reunião que aconteceu na manhã do último dia 13 de julho.

Durante a reunião, que aconteceu no auditório da CMB 
em Serra da Carnaíba e foi coordenada pelo presidente do 
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Adais 27 de junho e 05 de julho, o Conselho de Admi-Adais 27 de junho e 05 de julho, o Conselho de Admi-Anistração da Cooperativa Mineral da Bahia – CMB Anistração da Cooperativa Mineral da Bahia – CMB Aimediatamente iniciou uma série de providências, Aimediatamente iniciou uma série de providências, A
a começar pela determinação imediata da suspensão das 

Conselho de Administração Humberto 
Meneses, foi feito um minuto de silêncio 
em homenagem às vítimas dos acidentes 
e, em seguida, debatido o aperfeiçoamen-
to das medidas de segurança e saúde ocu-
pacional adotadas nas frentes de serviços 
localizadas no Garimpo das Carnaíbas, bem 

como novas medidas de segurança que serão adotadas para 
diminuir riscos de novos acidentes. Sandoval do Nascimento, 
instrutor de segurança do trabalho da Bonfi mSeg auxiliou a 
diretoria da CMB e cooperados nessa reunião, além dos as-
sessores da CMB Uellington Nazário, técnico de segurança 
do trabalho da CMB, e Dr. Igor Loureiro, assessor jurídico.

Sandoval do Nascimento, Uellington Nazário e o advo-
gado Igor Loureiro fi zeram explanações acerca das Nor-
mas Regulamentadoras – NR 22, 12 e 35 e ainda sobre 
a necessidade de conhecimento técnico de primeiros 
socorros, e o presidente da CMB, Humberto Meneses, 
apresentou propostas de medidas imediatas que já de-
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O objetivo foi debater segurança no trabalho e saúde ocupacional dos colaboradores e, com isso,

aperfeiçoar as medidas de segurança para diminuir riscos de novos acidentes

vem ser adotadas na semana que vem, 
a começar pela realização de novos 
treinamentos da NR 22 e de primei-
ros socorros. “Já foram feitos alguns 
treinamentos, mas o ideal é que to-
dos os garimpeiros passem por esse 
treinamento, e vamos fazer isso gra-
dativamente”, disse Meneses.

Ainda em sua fala, o presidente da CMB disse que todas as 
esmeraldas da Serra não valem uma vida perdida, e que o 
garimpo é um meio de manutenção das famílias, jamais de 
perda de seus membros. Disse também que, nos últimos 
anos a CMB tem buscado aperfeiçoar e regularizar as ati-
vidades no Garimpo das Carnaíbas, de modo que precisa 
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Ainda em sua fala, o presidente da CMB disse que todas as 
esmeraldas da Serra não valem uma vida perdida, e que o 

buscar alinhamento a todas as normativas das relações 
de trabalho (SRTE), meio ambiente (INEMA), mineração 
(ANM), segurança pública (Exército e Sec. Segurança Pú-
blica), e tributação (Sec. da Fazenda). “A Cooperativa não 
pode aceitar esses acidentes, precisamos adotar medidas 
urgentes e emergenciais para evitar tais eventos. Por isso, 
já iniciaremos na segunda-feira, dia 15, novos treinamen-
tos da NR 22 e primeiros socorros”, concluiu.
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Garimpo das Carnaíbas:
180 garimpeiros recebem treinamentos 

da NR – 22 e primeiros socorros
30 das 43 minas em atividade estiveram representadas nessas primeiras rodadas de treinamentos,

que aconteceram entre os dias 15 e 29 de julho, quando ocorreu o fechamento desta edição

I
mediatamente após o registro de dois acidentes com 
óbito ocorridos no Garimpo das Carnaíbas, sendo um 
em 27 de junho e outro em 05 de julho deste ano, o 
Conselho de Administração da Cooperativa Mineral da 

Bahia – CMB iniciou uma série de ações, tanto para inves-
tigar as causas dos acidentes, como para buscar medidas 
que minimizem novas ocorrências e, entre essas medidas, 
destacamos aqui a determinação para que todos os ga-
rimpeiros passem por treinamentos específicos, voltados 
para a segurança e saúde ocupacional.

Para isso, a CMB intermediou conversações com empresas 
especializadas em treinamentos da Norma Regulamenta-
dora 22 NR – 22, que trata de Segurança e Saúde Ocupa-
cional na Mineração, e primeiros socorros, com objetivo de 

buscar o melhor custo benefício para os garimpeiros res-
ponsáveis pelas frentes de serviços alocadas na poligonal 
da área da Cooperativa, e firmou parceria com a empresa 
BonfimSeg, que ministrou os treinamentos entre os dias 15 
e 29 de julho, nas dependências do auditório da CMB.

Nesses dias, 180 garimpeiros divididos em 05 turmas ti-
veram a oportunidade de ter conhecimento mais amplo 
dos conceitos da NR – 22 e adquiriram conhecimentos 
técnicos, teóricos e práticos, de como proceder diante de 
uma eventual emergência e precisar realizar resgate e sal-
vamento de algum colega de trabalho. Outras rodadas de 
treinamento voltarão a acontecer e o objetivo é que todos 
os garimpeiros recebam esses treinamentos. Vale ressal-
tar, que em agosto do ano passado, outros 83 garimpeiros 
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passaram por treinamento das NRs 22 e 12, sendo esta 
voltada para segurança no trabalho em máquina e equipa-
mentos, com foco nos guincheiros.  

Durante os momentos dos treinamentos dos garimpeiros, 
o presidente da CMB Humberto Meneses aproveitou para 
bater um papo com garimpeiros treinandos, sempre ao fim 
dos trabalhos, relembrando a história do garimpo e as mu-
danças ocorridas ao longo desses 60 anos de existência. 
Meneses também fez questão de agradecer e parabenizar 
a cada um pelo comprometimento em fazer os treinamen-
tos, essenciais para a exploração segura do cobiçado mi-
nério encontrado no Garimpo das Carnaíbas, a esmeralda.
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Match
Mining Brasil:
responsabilidade 
socioambiental 
acima de tudo

12

A
o passo que a grande mídia divulga pejorativa-
mente o surgimento de garimpos ilegais Brasil 
a fora, esta edição de nosso periódico traz a 
história de um grupo de empresários que atua 

no Garimpo das Carnaíbas, em Pindobaçu-BA, na explo-
ração de um garimpo de esmeraldas que funciona dentro 
da legalidade, com responsabilidade social e compro-
misso com o meio ambiente. Trata-se da Match Mining 
Brasil, empresa especializada na extração mineral, que 
explora em sociedade a frente de serviço denominada Pé 
de Manga, no Trecho da Cabra, em Serra da Carnaíba.

Responsabilidade Social

Administrada atualmente pelo casal Francesco e Mar-
cela, a Match Mining Brasil se destaca no garimpo pela 
importante contribuição social, através da geração de 
emprego e renda. São mais de 100 famílias beneficiadas 
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diretamente com a atuação da Match Mining em Serra 
da Carnaíba.

Além disso, a empresa sempre desenvolve constantemente 
ações que beneficiam a comunidade, a exemplo de apoio a 
projetos sociais e distribuição de cestas básicas, ato pratica-
do desde o auge da pandemia, em agosto de 2020, quando o 
grupo acabava de se instalar na comunidade. 

Segurança e saúde ocupacional

Preocupada com a segurança de seus colaboradores du-
rante a busca das cobiçadas esmeraldas, a Match Mining 

Brasil não mede esforços quando o assunto é adoção de 
medidas de segurança, com investimentos na aquisição 
de EPIs e estruturação do ambiente de trabalho. Recen-
temente 100% de seus colaboradores participaram dos 
treinamentos da NR-22 e primeiros socorros, que aconte-
ceram na sede da Cooperativa Mineral da Bahia, e as des-
pesas para o treinamento de seus colaboradores foram 
custeadas pela empresa, garantindo a capacitação e qua-
lificação para os colaboradores, mostrando sua preocupa-
ção não só com lucros, mas com o bem-estar de todos.
  
Economia

Pensando no fomento da economia e fortalecimento do co-
mércio local, a Match Mining Brasil comercializa sua produ-
ção na própria comunidade; repassa à Cooperativa Mineral 
da Bahia – CMB, detentora legal do direito de exploração 
do subsolo, a comissão prevista em estatuto social da CMB 
e contrato de comodato firmado entre a cooperativa e o di-
retor presidente da empresa, que é cooperado à CMB, um 
diferencial que faz da empresa a principal e mais importan-
tes mineradora de esmeraldas das Carnaíbas.

Compromisso com o meio ambiente

Uma das maiores preocupações da Match Mining Brasil é 
com o meio ambiente. Assim sendo, ver como de extrema 
importância o desenvolvimento com excelência da ges-
tão ambiental, visando o cumprimento das condicionan-
tes contidas na Licença Ambiental de Operação da CMB, 
com foco em conceitos de responsabilidade social e am-
biental e com isso desenvolver comportamento ético e 
econômico, promovendo melhoria da qualidade de vida 
e força de trabalho.
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Bahia é destaque no setor mineral
Estado se mantém como terceiro maior produtor mineral do Brasil, e é líder na região Nordeste

C
om área territorial de mais de 567 mil quilôme-
tros, o estado da Bahia ocupa 6.6% da extensão 
geográfi ca do país e, em seu subsolo já foram 
identifi cadas 45 substâncias minerais com po-

tencial comercial. São vários os recursos minerais, que 
fazem do estado o terceiro maior produtor mineral do 
Brasil, fi cando atrás apenas dos estados de Minas Ge-
rais e Pará, gigantes na produção do minério de ferro. A 
produção mineral baiana é responsável por aproximada-
mente 2% do Produto Interno Bruto (PIB) da Bahia.

Recentemente, o Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram) divulgou que o estado deve receber R$ 70 bi-
lhões de investimentos das mineradoras até 2025, cifra 
que representa 35% do total de aportes catalogados pelo 
órgão em todo o País. Vale ressaltar, que a Bahia é o es-
tado que mais investe em pesquisa mineral. Só em 2019 
e 2020 - mais de R$ 600 milhões em recursos públicos e 
privados foram investidos.

Além disso, a Bahia tem registrado aumento na arrecadação 
de CFEM, segundo dados da Agência Nacional de Minera-

ção (ANM), e isso se deve ao importante papel desenvolvi-
do pela CBPM. A Compensação Financeira pela Exploração 
Mineral (CFEM), tributo estabelecido pela Constituição de 
1988 que é pago pelas mineradoras à União, aos estados e 
municípios que recebem as atividades minerárias das com-
panhias e, por isso, com o crescimento da mineração no es-
tado, os municípios baianos também se desenvolvem. De 
acordo com a lei nº13.540/2017, os recursos provenientes 
da CFEM devem ser investidos em áreas como educação, 
saúde, meio ambiente e infraestrutura.

A vocação minerária da Bahia é antiga. Os registros his-
tóricos relatam que ainda no início do século 19 o capi-
tão-mor Felix de Morais encontrara diamantes na Serra 
do Gagau, mais conhecida como Serra do Bastião, onde 
posteriormente nasceria a Vila de Mucugê. Não é por 
acaso que a Chapada Diamantina tem esse nome. Muitas 
de suas vilas e de seus povoados foram formados em ra-
zão do diamante e do ouro. 

Com informações e fragmentos de textos extraídos do Jornal 
Correio

Foto: Divulgação
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Presidente da CMB
defende implantação do curso técnico
em geologia no IFBA Campo Formoso

A manifestação do representante dos garimpeiros das Carnaíbas aconteceu na
Tribuna da Câmara de Vereadores de Campo Formoso, em 16 de abril

D
esde que o Ministério da Educação publicou, em 
dezembro do ano passado, a portaria que autori-
za o funcionamento do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) de 

Campo Formoso na estrutura de campus, foi iniciado um 
amplo movimento em prol da implantação do curso técni-
co em geologia naquela unidade de ensino, um movimento 
que conta com o apoio da Cooperativa Mineral da Bahia 
– CMB desde o início, que não tem medido esforços para 
que esse anseio se concretize. 

A exemplo disso, podemos citar o pronunciamento do 
presidente da CMB Humberto Meneses na Tribuna da 
Câmara Municipal de Campo Formoso para defender a 
implantação do curso. Na ocasião, Meneses fez um breve 
resumo da história do garimpo das Carnaíbas e destacou 
que a região é muito rica em minérios, cavernas e que é 
preciso preparar a população jovem para atuar nessa área. 
“O curso técnico em geologia só existe em Salvador. Nos-
sos filhos, os filhos dos garimpeiros, das quijilas já nascem 
adquirindo experiências práticas de exploração mineral. 
Agora imagine esse conhecimento prático aliado ao co-
nhecimento técnico. Será uma revolução”, diz Humberto. 

Além de Humberto Meneses, também se pronunciaram 
sobre o tema, no mesmo dia os professores Baldoíno Dias, 
professor de mineração do IFBA/BA, Campus Jacobina; e 

o Professor José Torres, professor de geologia e pesqui-
sador da Universidade Federal da Bahia. A propositura 
da pauta para essa reunião foi feita pelo vereador Nilton 
Carvalho (PSD). Além da CMB, também apoiam a instala-
ção do curso técnico em geologia no IFBA Campo Formo-
so a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico 
da Bahia (SDE), a Companhia Baiana de Pesquisa Mineral 
(CBPM), a Câmara Municipal de Campo Formoso (CMCF).
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Em Assembleia Geral, CMB discute
condicionantes da Licença Ambiental com garimpeiros 

Na mesma assembleia também foi aprovada a cessão total do requerimento de Socotó para outra Cooperativa, as contas do exercício de 2023 e eleito novo Conselho Fiscal 

N
a manhã do dia 29 de junho aconteceu mais uma 
Assembleia Geral Extraordinária – AGE promovida 
pela Cooperativa Mineral da Bahia – CMB, a qual 
teve início às 09h00, em terceira chamada, como 

previsto em edital de convocação. A principal pauta desta 
AGE tratou das condicionantes contidas na Licença Ambien-
tal de Operação - LO da CMB, as quais precisam ser cumpri-
das para sua renovação. Outras pautas também foram deli-
beradas na AGE, a exemplo da cessão total do requerimento 
de Socotó para outra Cooperativa, que foi aprovada, presta-
ção de contas do exercício de 2023, também aprovada e elei-
ção do novo Conselho Fiscal da Cooperativa. 

A engenheira ambiental Flávia Garcia, contratada pela 
cooperativa para a execução do serviço técnico ambien-
tal de assessoria para gestão dessas condicionantes par-
ticipou da AGE por meio de videoconferência, e explanou 
aos cooperados presentes sobre a urgente necessidade 
do cumprimento dessas condicionantes, ressaltando que 
é uma obrigação de todos colaborar com a cooperativa 
para a efetiva entrega de respostas ao Inema, e informou 
que encaminhou para o Conselho de Administração da 
CMB relatório atualizado dos serviços executados até o 
momento com o objetivo de cumprir tais condicionantes, 
com algumas solicitações e orientações técnica, espe-
cialmente sobre o CEFIR das áreas, haja vista que tem 
que ser entregue um de cada mina. Presidente da CMB falando das condicionantes da LO

Engenheira ambiental participou por video-
conferência César, Renilson, Diego, Teó, Carlos e José Carlos, novo Conselho Fiscal da CMB
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Em Assembleia Geral, CMB discute
condicionantes da Licença Ambiental com garimpeiros 

Na mesma assembleia também foi aprovada a cessão total do requerimento de Socotó para outra Cooperativa, as contas do exercício de 2023 e eleito novo Conselho Fiscal 

Em sua fala, o presidente da CMB 
Humberto Meneses observou 
que uma cópia do relatório citado 
pela engenheira ambiental será 
encaminhada a cada cooperado 
responsável por frente de servi-
ço e que providências devem ser 
tomadas para o cumprimento das 
condicionantes da Licença Am-
biental. “A Licença Ambiental de 
Operação é o principal documen-
to que dá legalidade à exploração 
mineral em nosso garimpo. Por 
isso, precisamos zelar bel dela. 
Precisamos nos unir para garantir 
sua renovação e é com esse obje-
tivo de clamo a colaboração de 
todos, especialmente naquilo que 
diz respeito à entrega do CEFIR 
de suas áreas”, conclui Meneses.

Todas as pautas foram aprovadas por unanimidade

Mesa diretora dos trabalhos
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CBPM envia técnico ao Garimpo de Socotó
O objetivo da Companhia Baiana de Pesquisa Mineral foi iniciar levantamento de

informações para posterior realização de furos de sonda na localidade

N
a manhã do último dia 30 de julho, terça-feira, 
os técnicos da Companhia Baiana de Pesquisa 
Mineral – CBPM Francinaldo Silva, chefe de 
projetos e mapeamento com drone, e Laelson 

Dourado, engenheiro de minas, estiveram no Garimpo 
de Socotó para realizar os primeiros levantamentos com 
o objetivo de iniciar trabalhos de georreferenciamento 
das frentes de serviços alocadas dentro da poligonal da 
área requerida pela Cooperativa Mineral da Bahia, e pos-

teriormente determinar as frentes de servi-
ço que passarão por estudos com 
furos de sonda, uma luta antiga 

daquela comunidade que teve 
reforço importante do depu-
tado estadual e presidente da 
Assembleia Legislativa Adolfo 
Menezes, que juntamente com 
sua esposa Denise Menezes fez 
novo requerimento ao presiden-

te da Companhia Carlos Borel 
recentemente. Os técnicos 

ainda recolheram amostras de pedras extraídas do sub-
solo para análise geológica.  

Esse benefício chega ao Garimpo de Socotó em um mo-
mento ímpar, haja vista que os processos de licenciamento 
ambiental junto ao Inema e de Permissão de Lavra Garim-
peira na ANM encontram-se em fase fi nal de conclusão. 
Além disso, a Cooperativa Mineral da Bahia tencionar faze 
a cessão total do requerimento a uma cooperativa local, 
que já se encontra apta para receber o título. Ney Bonfi m, 
presidente da cooperativa que receberá o a titularidade 
do processo recepcionou os técnicos em Socotó, acompa-
nhados de vários outros garimpeiros locais, e enfatiza que 
a luta de mais de 10 anos está chegando a um fi nal feliz. 
“Sonhos estão se tornando realidade e isso se deve ao tra-
balho incansável da Cooperativa Mineral da Bahia, espe-
cialmente na atual gestão do presidente Humberto Mene-
ses. Logo teremos um garimpo regularizado e agora, com 
esses furos de sonda que virão com o apoio do deputado 
Adolfo, poderemos trabalhar legal e de forma dirigida, di-
recionada, com resultados promissores”, diz Ney Bonfi m.
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Estudantes e pesquisadores canadenses 
visitam o Garimpo das Carnaíbas

N
o fim da tarde do dia 07 de maio, numa terça-
-feira, o presidente da Cooperativa Mineral da 
Bahia Humberto Meneses recebeu, em Serra da 
Carnaíba, um grupo de estudantes e pesquisa-

dores do Departamento de Ciências da Terra da Western 
Ontario University, do Canadá, que estiveram no Brasil 
em visita a Província Mineral do Nordeste do Estado da 
Bahia, numa integração com a Secretaria Estadual do De-
senvolvimento Econômico. O grupo foi composto também 
por estudantes e pesquisadores universitários de univer-
sidades brasileiras, a exemplo da Unicamp, de São Paulo.

Na ocasião, os visitantes estavam acompanhados pelas 
representantes da SDE, Dra. Amanda Silva, coordenadora 
de mineração; Dra. Mônica Correa, coordenadora do CGB 
e Dra. Ana Cristina, analista técnica em mineração. Repre-
sentantes da administração municipal de Pindobaçu tam-
bém participaram da recepção aos visitantes, a exemplo 
do então secretário municipal do Meio Ambiente Dr. Cle-
nes Murici, que esteve acompanhado do fiscal ambiental 
Ilton, e os integrantes da secretaria municipal da minera-
ção Carlos Moitinho, Kennedy Oliveira e Gilliano Araújo.

Durante a visita ao garimpo, os estudantes canadenses 
conheceram a praça de comércio de esmeraldas e visita-
ram uma das frentes de serviço ativa (Gaiolão), onde pu-
deram viver um dia de garimpeiro/quijila, haja vista que 
os representantes mineração disponibilizaram carrinhos 
de xisto para que eles garimpassem ali, à procura da co-
biçada esmeralda.

Além disso, Francesco, responsável pela mineração, pre-
senteou cada um com pequenas amostras de esmeraldas 

do garimpo, as quais foram levadas para o Canadá. “Os 
estudantes saíram daqui maravilhados com o que viram e 
muito felizes por ainda levarem para o Canadá uma recor-
dação de nosso garimpo. Agradecemos ao Francesco e ao 
Bolinha por nos ajudarem no acolhimento desses visitan-
tes e, de forma especial, ao Francesco e seu sogro pela gen-
tileza de presentearem os alunos com amostras de nosso 
minério”, diz o presidente da CMB Humberto Meneses.
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CMB e Instituto Quijila realizam 
4º Curso de Lapidação em Serra da Carnaíba

Oito novos moradores da comunidade foram selecionados de um cadastro já existente na
Cooperativa Mineral da Bahia para essa capacitação  

N
o primeiro semestre desse ano aconteceu em 
Serra da Carnaíba mais uma ação social de ini-
ciativa da Cooperativa Mineral da Bahia – CMB 
voltada para geração de emprego e renda na co-

munidade das Carnaíbas, onde a CMB detém títulos mine-
rários para explorar esmeraldas, alexandritas, quartzo em 
lasca e molibdênio. Trata-se da quarta edição do curso de 
formação de lapidários, que já capacitou para o mercado 
de trabalho 32 jovens e adolescentes locais, agora prontos 
para serem inseridos no mercado de trabalho.

Desta vez, a CMB estabeleceu parceria com o Instituto 
Quijila, que foi criado recentemente com a missão de 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida da comu-
nidade das Carnaíbas e região, por meio da promoção de 
cursos de formação profissional e outras ações sociais. 
Essa parceria entre a CMB e o Instituto Quijila deve se 
estender e promover muitos outros cursos, entre eles os 
de artesanato mineral e fabricação de joias.

O instrutor do curso, Victor Eloy Lima, que é diretor-pre-
sidente da Agni Gemas, empresa especializada na forma-
ção de lapidários, informou que os alunos terminam do 
curso, de 20 horas, preparados para atuar no mercado 

de trabalho; sabendo serrar, formar, encanetar, facetar e 
polir a pedra preciosa. 
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Diagnóstico da Indicação
Geográfica das Esmeraldas das Carnaíbas 

é entregue à CMB
O ato simbólico da entrega do material físico aconteceu na manhã do dia 22 de março,

após o relatório final ser aprovado pelo SEBRAE

E
m 2022, enquanto participavam da Feira Inter-
nacional das Esmeraldas, em Campos Verdes, no 
Estado de Goiás, o presidente da Cooperativa 
Mineral da Bahia – CMB Humberto Meneses e a 

coordenadora do Centro Gemólogico da Bahia, Dra. Mô-
nica Correa viram a possibilidade de criação do Selo de 
Indicação Geográfica (IG) das esmeraldas produzidas nas 
Carnaíbas, e não hesitaram em levar, para a diretoria da 
CMB e para o SEBRAE Bahia essa proposta, que foi abra-
çada pelos demais diretores e por Geron Pereira, Gerente 
Regional do SEBRAE Jacobina, e Vanessa Lopes, Gerente 
Regional do SEBRAE Senhor do Bonfim. O projeto ainda 
recebeu apoio da Prefeitura de Pindobaçu.

Após várias reuniões administrativas e técnicas, com a par-
ticipação do consultor credenciado Sebrae Pedro Tasso, 
que buscou informações sobre propriedades específicas 
das esmeraldas produzidas nas Carnaíbas, sobre culturas 
locais e tradições e, principalmente sobre a estrutura or-
ganizacional da CMB, detentora de todas as documenta-
ções legais para a exploração desse e de outros minérios 
preciosos na região, o relatório/diagnóstico inicial, que 
visa a criação da Indicação Geográfica de Origem das Es-
meraldas das Carnaíbas foi aprovado pelo SEBRAE, e este 
diagnóstico foi entregue aos representantes da CMB na 
manhã do dia 22 de março, em reunião realizada na sede 
social da Cooperativa, em Serra da Carnaíba.

Vale ressaltar, que esse foi apenas o primeiro passo para 
a criação do Selo de Indicação Geográfica das esmeraldas 
das Carnaíbas, que ao ser instituído vai elevar o valor co-
mercial do produto, e que, com a criação do IG, essas esme-
raldas devem virar referência para a América Latina. Nos 
passos seguintes, outros estudos serão feitos com foco 
na produção de documentos que serão encaminhados ao 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, com 
a Indicação Geográfica que colocará as Carnaíbas como 
referência na extração, transformação e comercialização 
de esmeraldas.

De acordo com os representantes do SEBRAE presentes, 
a localização das jazidas encontradas nas Carnaíbas dá 
as esmeraldas características únicas que as diferiam das 
demais encontradas no mundo, e isso tem facilitado o tra-
balho, além da boa governança da Cooperativa que se en-
contra devidamente organizada. 
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Comitiva da CMB participa de reuniões 
importantes em Salvador

R
epresentantes da Cooperativa Mineral da Bahia 
estiveram em Salvador no último dia 26 de junho, 
onde e quando cumpriram agendas de trabalho na 
Companhia Baiana de Pesquisa Mineral – CBPM e 

na Agência Nacional de Mineração – ANM, para tratar de 
assuntos de interesse da comunidade garimpeira.

Na CBPM, a pauta principal da audiência foi o andamen-
to da proposição de execução dos novos furos de sonda 
e georreferenciamento no Garimpo das Carnaíbas. Com-
posta pelo presidente da CMB Humberto Meneses, pelo 
vice-presidente Klebison Araújo, pelo diretor-conselheiro 
Noel Almeida e pelo assessor administrativo e de comu-
nicação Lucivaldo Cunha, a comitiva da Cooperativa foi 
recepcionada pelos dirigentes da CBPM Carlos Borel, 
Presidente; Manoel Barreto, Diretor Técnico e Adalberto 
Ribeiro, Assessor Técnico.

Sobre o andamento do processo para o início dos furos de 
sonda nas Carnaíbas, foi dito pelos representantes da CBPM 
que o mesmo se encontra numa fase técnica para elaboração 
de um cronograma físico financeiro, aguardando apenas al-

gumas respostas da CMB, que ficou de discutir com a direto-
ria, e que mais detalhes serão repassados em breve.

Já na ANM, a comitiva da CMB, sem a presença de Noel Al-
meida, que teve que se deslocar para outra atividade, foi rece-
bida pela gerente regional da agência baiana Carla Ferreira, 
e a pauta foi o aditamento do rejeito para aproveitamento 
do material estéril do garimpo, assim como a discussão de 
mecanismos que possibilitem a exploração legal de rochas 
ornamentais nas áreas de PLG da CMB.
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